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A Senhora Dnqueza de Palmella 
Uma bella figura de outro Lempo, - do tempo das (< grandes dama -,, da 

Côrle, quando havia uma Côrte, ou onde haja 11ma Córte ainda, nTio a Côrlt• 
const.itucional, de convenção, funccionaria, é claro. 

E ao mesmo tempo uma hei la figura moderna, cio sen tempo, - cl'este 
tempo em que, através de todas as apparencias conlrarias e de todos os res­
peites apparentes, só a nobreza do espirita e do ca ractcr, só a cultura i11-
tellectual e a fidalguia do coração, só os primores da educação e do lralo, 
só a henemerencia da idéa e do proceder ão heraldica que faça e impo­
nha brazões e cultos de acceitarão sincera e reconhecimento unanime. 

Fidalga e rica, destaca-se suavemente, amorosamente, da gTandeza do 
nome e da opulencia da fortuna pelas graças adoravelmente imponentes do 
porte, do espirita e do coração, como dos fnndos aureos dos rctabulos as 
santas byzantinas. 

Dnqueza, põe naturalmente, recatadamcntl', sem ostentações e ruídos, 
a prosapia do titulo no talante de bem fazer que mala a fome a muitas 
crcança · e reaccende em muitos lare a fé e a esperança apagadas da vida. 
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O seu ducado real é a miseria r1uc clla adoça . os pequeninos que ella 
al Pnta. as viuvas que ella ampara , os cegos, -os pobres da rn :-iior p0bre­
za ,-- qnc ella guia e 'al\'a da suprt>ma Cf'guei ra:-a <lo cspirilo. 

A. 1 
1, os cegos . 

Yédc vós,-os que vqde · . . . -se lia miseria tamanha como a de não 
vc1· ;-se ha desgraça igual a esta desgraça el e nunca ter visto ou de não 
vrr jamais ;-se póde haver dor ma ior do que a dobrada dor de ter visto 
um dia e deixar de ver para ~cm pr-0 . 

A fome ela luz! 
Adivinhar, cm volta, o sol, e nem a alvorada pcrccuer, Já dentro. 
Como lia via ella, a ~lãc dos pobres, de CStJll CC<' I' tal pobreza·! 
Corno não havia de acud ir-lhe lambem, na obra multipla da sna cari ­

dade inexgotavel e ubiqna? 
Para is to tndo lhe serve o outro ducado : o do titulo e da fortuna. 
E uão é ~ó para isto, senão tarnhem para a Artl', - o.culto flos cr rebros 

e dos corações bem formados, não a Arte do reclamo e da especulação, a 
falsa bohcrni a das más compa111lias csturdias e da guisalhada impertinenlc 
elas ca marilhas, mas o culto tranquillo e sério do b<' llO, do bom, do Ycr­
cladeiro ; a Arle que anima e dá intclligcncia ú nalllreza para que a nossa 
se idenlifiqnc 13 ab,orva n'ella; que resnscita e corporisa a historia; qnc nos 
recebe como uma mãe t' nns guarda e snavisa co mo nma doce desposada 
a · dores u os desespero· do nosso iJeal in 'aciarel. 

Qna11Lo uos fica por dizer! 
Só Pssa hclla instituição <las «cozi nhas cronomicas» - dava-nos para 

um livro. 

OFFICINAS BRA NCO R_OD.RIGUE S 

A direcção do Asylo dos Cegos de Ca Lello de Vide enriou ao rcdactor 
do .Jornal dos Ceuos os seguintes ollicios : 

Em nome da di recção do Asylo de Nossa Senhora da Espcr:mça, a que 
te11ho a honra de presidir, peço a v. ex. ª quei ra ser o portador das men­
sagens in~lu sa s que a mesma direGção dirige a ss. c.x .ªs a sr.ª duqucza ue 
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Palmclla e a sr.ª marqueza do Fayal, ngradeccndo-lhes o beneficio que 
acabam de fazer ás officiuas dos cegos, instituidas n'este asylo, as quaes 
Leem o nome de v. ex.'i=-0 presidente da direcção, Dr. Auicelo de Oliveira 
Xarier. 

Ill. 111ª e ex .m:l sr.ª-A clirec~ão do Asylo de Nossa Senhora da Espe­
rança ,resta Yilla de Castello de Vide. a qne tenho a honra ele presid ir, 
commettcu-me a mi~são ele agr:idecer não só o donatiYo de 100;5000 réis 
com que v. ex.ª acaba de beneficiar :is omcinas dos cegos d'este asylo, mil s 
tarnlJem a franca generosidade e a decidida promessa por v. ex.ª feita de 
conti1111a r a proteger esta cas:i, onue se abriga uma porção de infelizes, 
por sPrn dnYida dos mais cleslterdados d:i sorte, ma, a quem a caridade 
procura diminuir e alli"iar o peso da sua desventura. 

Este modo de rn11tir constituiu sempre o apa1rngio da vcnladeira 11 0-

breza, por isso não snrprehcncleu a mani festação ele sentimentos tão cle,·a­
dos como os que v. ex. ª acaba de evidenciar, deitando olhos compassivos 
sobre esta pleiado de desventurados, Ião dignos de protecção como de ca­
rinho e amor. 

Creia "· ex.ª na sinceritladc dos prote, tos de cordial agradecimrnto 
a·esta di recção, qne se empenhará, quanto possiYel , em corresponder a 
tanta bondade e dedicação que v. ex.ª tem por este asylo. 

Dons guarde a vida a v. ex.ª por dilatados annos.-Á ili.ma e ex.ma 
, r. ª d11qneza de Palmcll;-i. O presidente da direcção, Dr. Aniceto de ()[i-
'l'eira Xtwier. 

Ill. 111
:\ e ex.m' , r.ª- É com a mais subida honra f}ne Yenho cumprir um 

dever de gratid~o, apresentando a v. ex.ª a exp ressão de reconhecimento 
de que está possuída para com v. ex.ª a direci;ão do Asylo de Cegos de 
Xos ~ a S(•nhora da Esperança, d'e .. ta villa, a que presido, pois que ella to­
mou na deYida considrração élS attenções e bcneficíos que v. ex.ª , e dignou 
ui spensar a este a:--ylo, tão digno de protecção, e bem assim a promessa 
de que v. ex.ª lia de desYclar-se por este estabcl<\cimento, como consta 
por sua extrema bondade o tem feilo com tantas oulras casas de benrfJ ­
cencia, que sempre se escudaram uas boas e generosas acçül's ela vrnla­
deira nobreza. 

! 



2!)6 JORNAL DOS CEGOS 

E porque n'este asylo se albergam os entes mais desvalidos da socie­
dade, torna-se elle digno a todos os re .. peitos da protec1;ão geral para pro­
gredirmos n'esta cruzada, de desvendar os olhos da alma áquelles entes, 
por meio do ensino intelloctual e profissiona l. 

Esta direcção envidará sempre todos os meios possiveis para saber cor­
responder aos nobres sentimentos de v. ex. ª 

Deus guartle a v. ex.ª por muitos annos.- A ili.ma e rx.mª sr.ª marqueza 
do Fayal. = 0 presidente da direcção, Dr. Aniceto de Oliveira Xavier. 

-:::::>crx::-
ENSIKO DOS CEGOS 

O sr. Branco Rodrigues dirigiu ao sr. ministro das obras publicas o se­
guintr officio: 

111.mo e ex .111º sr.-No cumprimento da missão que me impuz de pro­
pagar no nosso paiz, o ensino intellcctual e profissional dos cegos, a fim 
uc libertar esses infelizes da humilhante condição a que até hoje teem es­
tado condcmnados; 

Considerando que Portugal é a unica nação civilisada onde esse ensino 
não está otncialmente estabelecido; 

Considerando que Lisboa é a unica capital europêa onde não existe se­
quer uma oillcina ou escola industrial para cegos : 

Tenho a subida honra de me dirigir a v. ex.a, a fim de lembrar a 
v. ex.ª a possibil idadr da in .. tituição de uma escola profissional para os 
cegos. 

EITectivamcnte, v. ex .ª era quem podia pôr em pratica t>sta obra mcri­
toria, sem nngmento de de .. pesa para o e. tado. 

De acordo com s. rx.ª o sr. ministro do reino, e n fim de dar execução 
á lei que rrformou a instrucção primaria e na qual foi decretada a creação 
de escolas para cegos, podia v. ex.ª propôr a organisação de uma aula para 
cPgos na Hcal Casa Pia d<' Lisboa, que v. ex. ª tão sabiamente tem dirigido, 
e na qual se ensinasse a instrucção primaria, pelos systPmas adoptados uni­
V('rsalmcnte cm todos os institutos de cegos do mundo, a musica e os of­
ficios compativeis com ns aptidões dos cegos. 
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Para isto bastava que as vagas que hojr existem n'aquclle pio estabr­
lecimento fossem preenchidas por alumno, cegos. 

Tenho em meu poder os nomes de algumas crean~as ergas, que drse­
jam obter tão grande beneficio. 

Para a rcalisação d'esta icléa , ponho incondicionalmcutc á disposição de 
v. ex.ª e de s. ex.ª o sr. ministro do reino, o meu apoucado pre:'timo. 

Confiado nos sentimentos altruístas de v. ex.ª, espero que v. ex.ª to­
mará na devida consideracão este meu alvitre. 

Deus guarde a v. ex.ª Lisboa, redacção do Jornal dos Cegos; aos 15 de 
setembro de 1898. = Branco Rodrigues. 

O redactor elo .Jornal dos Cegos officiou ao presidente do conselho de 
ministros lrmbrando que seria uma obra meritoria mandar preencher as 
vagas que hoje existum na Casa Pia com a admissão de alumnos cegos, e 
instituindo n 'aquelle estabrlrcimento o ensino intellcctual e profissional dos 
cegos. 

Efiectivamentc o nosso paiz é o unico onde não existe o ensino omcial 
dos cegos, e Lisboa é a unica capital da Europa onde ainda se não csta­
lwleceu uma officina, onde os cegos possam trabalhar e angariar meios de 
subsistencia. 

É avultado o numero de cegos, cujos nomes estão inscriptos na rcdac­
ção do Jornal dos Cegos; que desejam obtl'r este beneficio e que não po­
dem ser admiltidos nas Oflicinas Branco Hodrigues, instituídas no Asylo 
de Castello de Vide, por estar completo o numero de asylados, que aquellci 
e ~tabelecimento comporta. 

Graças á intelligencia e zelosa direcção do Asylo que fundou as Offici­
nas dos Cegos, realisando assim a idéa do sr. Branco Rodrigues, tem esta 
instituição tomado notavcl incremento: é o unico cstauelecimento onde os 
cegos ganham dinheiro e de onde alguns já teem saído habilitados a anga­
riarem meios ele vida pelo seu trabalho. 

Era por isto convcnientP que Lisboa possuísse um estabelecimento si­
milar, o qual, posto em prati ca pela fórma indicada pelo sr. Branco Rocll' i­
gnes, não faria de pesa ao Estado, nem dependeria da caridade particular. 



298 JORNAL DOS CEGOS 

As retlacções de algumas fulhas diarias da capilal, rJirigiu o rcdaclor 
d'este jornal as seguintes cartas : 

~Ieus caros coll egas :- Nos olTicios c1ue di rigi aos srs. conselheiros José . 
Lnciauo de' Castro e ~lvino de Brito, lrmbrando ~ convcnicncia de se prcc11-
chcrem as vagas que hoje c'xbtem na Casa Pia , com a admissão de alum­
nos cegos, 11ão allutli nos asylos de cego: instiluidos no paiz, porqur são 
lJa ~ tante conhrciclos. 

Não 1leix o, por isso, de louvar todas as tentativas qne se leem posto cm 
prntica a farnr dos cegos. O que acho ó tiue se tem feito punco, porque 
poucas são as pC'sson que se leem interessado pela cau ' a que adYogo. 

E o cnso tem explicnção. 
Em grral só quem conviYe com C<\go ', ou tem posso;1s cegas na família, 

é que pensa no horror da cegueira. O me, rno se deu com migo. 
Só quando cegou um ente querido da minha famil ia, é que cu [lL'nsci 

na triste sorte do' q uc perderam a vista. 
Na prorncta idade de noventa au11os meu aYô cegou de cataracta. 
_\pesar da sua resignação, desejara a morte como lcnitiro ao seu rs-

tado desgraçarlo. 
Durou dai.; annos esse martyrio. 
Fez opera ção e recuperou a vista. 
Pela inlensiuaue da alegria que me causou, e a toda a minha famí lia , 

este fa cto, pude araliar a iutrm:idadc da dor que tínhamos soffriclo. 
Meu avô con ta hoje conto e tres annos; e essa lo11gcvitlade, a sua boa 

disposição ele espírito e excell entc saudo que gosa, deve-as, por certo, ao 
ter recuperado a vi sta. 

Foi desde então que comecei o e Ludo devera~ interessante do ensino 
dos cego', visitando os pri n~ i paes instituto, de quasi todos os pa izcs da 
Europa. 

Pouco tenho conseguid o. 
Todos os dias sou procurado na redac<;ão do mcn .Jornal por an1l!aclo 

numero de cegos, que desejam ser soccorridos. 
Alll ige-me uão poder brneficial-os. 
Por isso envidarei tocl os os esfor<;os para que os poclrres puulicos deem 

providencias a tamanho mal. 
Creia-me seu amigo obrigadíssimo, Branco Rodrigu1 s. 
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l\1cus caros collegas.-Sú quem tenha visitado, ermo cu, os institutos 
de cegos ele qnasi todos os paizes da Europa e tenha admirado o que se 
tem posto em pratica, ultimamente, i10 estrangeiro, a favor d'esses dcs­
herdados da fortuua, púdc avaliar qmrnto está descurado em Lisboa o en­
sino dos cegos. 

Só quem se tenha dedicado ao estudo da lyphlologia, essa moderníssima 
sciencia, completamente desconhecida 110 uosso paiz, púde avaliar o rslado 
digno de lastima em que se encontram cr11tcnares de cegos portuguczes. 

Só <1ue111 srja, como cu, procurado todos os dias por grande numero 
de cegos, supplica11do uns a entrada cm ilsy!os, que não existem, clesc­
ja1Hlo outros aprender um omcio, com qur possam aogariar meios de sul>­
sistcncia, qtwrcndo todos que cu lhes minore a sua triste sorte, pódc avaliar 
o desprezo a que teem sido votados esses e111es, e a necesjdade urgente 
dos poderes publicas darem proYidencias immediatas para c1ue sejam soc­
corridos tantos i11felizC$. 

De regresso da minha primeira viage111 de estndo ao estrangei ro, <1ue 
já por vezes tenho repetido, vim encontrar no meu paiz uma insliluição 
muito sirnilliante ás que visitára lá fóra. 

Á te::;ta d'essc estabelecimento, fundado em Caslello ele Vide, está uma 
direcção intelligentc, presidida por uma notalJi!iclade scicntiílca, o dr. Ani­
ceto ele Oliveira Xavier, e da qual faz parle o mais bencmerilo dos pro­
tccloros dos cegos, Antonio Hcpenicado, o instituidor das primeiras oHici­
nas de cegos. A esta direcção e ao não mrnos bencmerilo padre Severino 
Diniz Porto, o ((unico» professor com vista, que, sem a mínima renurnera­
ção, ministra o ensino intell cctual aos cegos no nosso paiz, se deve o in­
cremento que teem tomado as officiuus que teem o meu humilde nome. 

Em anno e meio de existcncia venderam-se artefactos fabricados pelos 
cegos no valor de 38V H)O réis. 

E ife'sc mesmo período, terminado em ;30 de junho ultimo, rcnd<'u o 
meu jornal a somma de 8::ifi1~2M) réis cobrados aos assiguantes pela direc­
ção do asylo, 

Estes algarismos são elorll LCntes e demonstram o valor elo~ esforços da 
direcção do As) lo de Cnstcllo de Vidr, que não se poucm comparar com 
as tentativas de outros a~) los, que se toem limitado a <lar uma cduração 
litteraria, que, se não é prejudicial, não ú com certeza lucrativa para os 
cegos indigentes. 
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Por maiores que sejam os obstaculos que eu trnha que superar, por 
mai s atacado que eu seja pelos maldizentes, não dei~arei de appel lar sem­
pre para os poderes publicos, até que obtellha a protecção official para os 
cegos, sem mendigar a esmola da caridade particular de que eu desejo li­
bertar os cegos validos para o trabalho profissional. 

Redacçào do Jor11al dos Cegos. Rocio. Lisboa, 2/J. de setembro de 18U8. 
De v. , collega e amigo obrigadíssimo, Branco Rodrigues. 

-:::::x:ic::-
MEDITAÇÕES SOBRE O EVANGELHO POR BOSSUKf 

.. \. Sr.ª D. Maria da Mad re de Deus Pereira Coutinho, a nobilíssima fi­
dalga, que com tanto amor se tem dedicado á causa do ensino dos cegos, 
no nosso paiz, entregou na redacção elo Jornal dos Cr1vos esta importantis­
sima obra escripta em relevo, por seu proprio punho, pelo sy ... tcma Braille. 

É destinada á bibliotheca dos Cegos de Castcllo de Viue, que aquella 
illnstre dama tem enriquecido com o seu prodigioso trabalho. 

AOS ASSIGNANTES DO JORNAL DOS CEGOS 

Com o presente numero enceta o Jornal dos Cegos o qunrto anuo de cxistencia, e 
com elle o quarto volume d'estn revista de educação e ensino iutellectual e profls· 
sionnl dos cegos. 

Este volume conterá excepcionahnente 14: nu meros, porque começando a sua 
publicação em novembro de 1898, só t er minará em dezembro <le 1899. 

Por deliberação do re<lactor <l'este jorual, a im ))ortnncia <las nssignaturas con · 
tinúa a reverter n flnor das Offictnas Branco Rodrigues, de Castello de Vi<lc. 

Por isso pede-se a to<los os assignautes o favor de r emetterem <les<lc j á a 
quantia de 500 réis em estampilhas ou cedulas em rartn dirigida ao rev. 

Padre Se\'erino Diniz Porto 

CASTELLO DE VIDE, 

para i>agamento dn sua ass ignatura, que terminará no fim do anuo de 1899. 
Ao mesmo rev. sacerdote póde ser enviado qualquer donativo com que os bem· 

feitores das OFFICINA.S DOS CEGOS queiram beneficiar esta instituição. 
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